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DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS PARA O 
EXERÇÍCIO FINANCEIRO DE 2008 E 
DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS

A PREFEITA CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE 
ITABAIANA ESTADO DA PARAÍBA, no uso de suas atribuições 
legais, faço saber que a Câmara Municipal de Itabaiana-PB 
aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

CAPITULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1o - Ficam estabelecidas, em cumprimento ao 
disposto no art. 165, § 2o, da Constituição Federal, e ao disposto 
na Lei Orgânica deste Município, as diretrizes gerais para a 
elaboração dos orçamentos do Município para o exercicio de
2008, compreendendo:

I -  as prioridades e as metas da administração pública 
municipal;

II -  a estrutura e organização dos orçamentos;
III -  as diretrizes gerais para a elaboração e execução dos 

orçamentos do Municipio e suas alterações;
IV -  as disposições relativas à dívida pública municipal;
V -  as disposições relativas às despesas do Municipio com 

pessoal e encargos sociais;
VI -  as disposições sobre alterações na legislação tributária 

do Município para o exercício correspondente;
VII -  as disposições finais.

CAPITULO II
DAS PRIORIDADES E METAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

MUNICIPAL
Art. 2° - As prioridades e metas para o exercicio 

financeiro de 2008, especificadas de acordo com os 
macroobjetivos a serem estabelecidos no Plano Plurianual 2006 a
2009, encontram-se detalhadas em Anexo a Lei.

CAPITULO III
DA ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS

Art. 3o - Para efeito desta lei, entende-se por;
I -  Programa, o instrumento de organização da ação 

governamental visando à concretização dos objetivos pretendidos, 
sendo mensurado por indicadores estabelecidos no plano 
plurianual;

II -  Atividade, um instrumento de programação para alcançar 
o objetivo de um programa, envolvendo um conjunto de 
operações que se realizam de modo continuo e permanente, das 
quais resulta um produto necessário à manutenção da ação de 
governo.

III -  Projeto, um instrumento de programação para alcançar o 
objetivo de um programa, envolvendo um conjunto de operações 
limitadas no tempo, das quais resulta um produto que concorre 
para a expansão ou aperfeiçoamento da ação de governo; e

IV -  Operação Especial, as despesas que não contribuem 
para a manutenção das ações de governo, das quais não resulta 
um produto, e não geram contraprestação direta sob a forma de 
bens ou serviços.

§ 1o - Cada programa identificara as ações 
necessárias para atingir os seus objetivos, sob a forma 
de atividades, projetos e operações especiais, 
especificando os respectivos valores e metas, bem como 
as unidades orçamentárias responsáveis pela realização 
da ação.

§ 2o - Cada atividade, projeto e operação especial 
identificara a função e a subfuncao ás quais se vinculam, 
na forma do anexo que integra a Portaria n° 42, de 14 de 
abri! de 1999, do Ministério do Orçamento e Gestão.

§ 3o - As categorias de programação de que trata 
esta Lei serão identificadas no projeto de lei 
orçamentária por programas, atividades, projetos ou 
operações especiais.

Art. 4o - Os orçamentos fiscal e da seguridade social 
compreenderão a programação dos órgãos do Municipio, 
suas autarquias, fundos especiais. Fundo Municipal de 
Saúde, Fundo Municipal de Trabalho e Ação Social, 
fundações, empresas públicas e sociedade de economia 
mista em que o Município detém a maioria do capital social 
com direito a voto.

§ I o - O município transferirá recursos do seu orçamento 
para atender as despesas do Fundo Municipal de Saúde.

Art. 5o - O projeto de lei orçamentária anual será 
encaminhado ao Poder Legislativo, conforme estabelecido 
na Lei Orgânica do Municipio, na Constituição Federal e no 
artigo 22, seus incisos e parágrafos único, da Lei n° 4.320, 
de 17 de março de 1964, e será composto de:

I -  texto da lei;
II -  consolidação dos quadros orçamentários;
III -  anexos dos orçamentos fiscal e da seguridade 

social, discriminando a receita e a despesa na forma definida 
nesta Lei;

IV -  anexo do orçamento de investimos das empresas;
V -  discriminação da legislação da receita e da despesa, 

referentes aos orçamentos fiscal e da seguridade social.
§ I o - Integrarão a consolidação dos quadros orçamenfi 
a que se refere o inciso II deste artigo, incluinc 
complementos referenciados no art. 22, incisos III, IV, e 
parágrafo único da Lei n° 4.320/64, os seguintes 
demonstrativos:

I -  do resumo da estimativa da receita total do município, 
por categoria econômica e segundo a origem dos recursos;

II -  do resumo da estimativa da receita total do 
Municipio, por rubrica e categoria econômica e segundo a 
origem dos recursos;

III -  da fixação da despasa do Municipio por função e 
Segundo a origem dos recursos;

IV -  da fixação da despesa do Municipio por poderes e 
órgãos e segundo a origem dos recursos;

V -  da receita arrecadada nos três últimos exercícios 
anteriores aquele em que se elaborou a proposta;

VI -  da receita prevista para o exercício em que se 
elabora a proposta;

VII -  da receita prevista para o exercicio a que se refere 
á proposta;

VIII -  da despesa realizada no exercicio imediatamente 
anterior;

IX -  da despesa fixada para o exercício em que se 
elabora a proposta;

X -  da despesa fixada para o exercicio a que se r^ =  à 
proposta;

XI -  da estimativa da receita dos orçamentos fiscal e da 
Seguridade social, isolada e conjuntamente, por categoria 
econômica e origem dos recursos;

XII -  do resumo geral da despesa dos orçamentos fiscal 
e da seguridade social, isolada e conjuntamente, por 
categoria econômica, segundo a origem dos recursos;

XIII -  das despesas e receitas dos orçamentos fiscal e da 
Seguridade social, isolada e conjuntamente, de forma 
agregada e sintética, evidenciando o déficit ou superávit 
corrente e total de cada um dos orçamentos;

XIV -  da distribuição da receita e da despesa por função 
de governo dos orçamentos fiscal e da seguridade social, 
isolada e conjuntamente;

XV -  da aplicação dos recursos na manutenção e 
desenvolvimento do ensino nos termos dos artigos 70 e 71 
da Lei Federal n° 9.394/96, por órgão, detalhando fontes e 
valores por programas de trabalho e grupos de despesa;

XVI -  de aplicação dos recursos referentes ao Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação -  FUNDEB, na 
forma da legislação que dispõe sobre o assunto;



yLHA
l) LXXX Itabaiana-PB -  14 de Junho de 2007

03
N° 39

XVII -  do quadro geral da receita dos orçamentos fiscal e da 
seguridade social, isolada e conjuntamente por rubrica e segundo 
a origem dos recursos;

XVIII -  da descrição sucinta, para cada unidade administrativa, 
de suas principais finalidades com respectiva legislação;

XIX -  da aplicação dos recursos de que trata a Emenda 
Constitucional n° 25;

XX -  da receita corrente liquida com base no art. 1o, parágrafo 
1o, inciso IV da Lei Complementar n° 101/2000;

XXI -  da aplicação dos recursos reservados á saúde de que 
trata a Emenda Constitucional n° 29;

Art. 6o - Na Lei Orçamentária Anual, que apresentará 
conjuntamente a programação dos orçamentos fiscal e da 
seguridade social, em consonância com os dispositivos da 
Portaria n° 42, de 14 de abril de 1999, do Ministério do Orçamento 
e Gestão e da Portaria Interministerial n° 163, apresentada por 
unidade orçamentária, expressa por categoria de programação, 
indicando-se, para cada uma, no seu menor nivel de 
detalhamento:

I -  do orçamento a que pertence;
II -  o grupo de despesa a que se refere, obedecendo a seguinte 

classificação:
a) DESPESAS CORRENTES:
Pessoal e Encargos Sociais;
Juros e Encargos da Divida;
Outras Despesas Correntes;
b) DESPESAS DE CAPITAL:
investimentos;
inversões Financeiras;
Amortização e Refinanciamento da Divida;
Outras Despesas de Capital.

CAPITULO IV
DAS DIRETRIZES PARA A ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO 

DOS ORÇAMENTOS DO MUNICÍPIO
Art. 7o - O projeto de lei orçamentária do Municipio de 

ITABAIANA, relativo ao exercício de 2008, deve assegurar o 
controle social e a transparência na execução do orçamento:

/ -  o principio de controle social implica assegurar a todo 
cidadão a participação na elaboração e no acompanhamento do 
orçamento;

II -  o principio de transparência Implica, alem da observância 
do principio constitucional da publicidade, a utilização dos meios 
disponíveis para garantir o efetivo acesso dos municipes às 
informações relativas ao orçamento.
Art. 8o - Será assegurada aos cidadãos a participação no 

irocesso de elaboração e fiscalização do orçamento, através da 
lefinição das prioridades de investimento de interesse local, 
nediante regular processo de consulta.

Art. 9o - A estimativa da receita e a fixação da despesa, 
constantes do projeto de lei orçamentária, serão elaboradas a 
preços correntes do exercício a que se refere.
Art. 10° - A elaboração do projeto, a aprovação e a execução da 

ii orçamentária serão orientadas no sentido de alcançar superávit 
irimário necessário a garantir uma trajetória de solidez financeira 
ia administração municipal.

Art. 11° - Na hipótese de ocorrência das circunstancias 
estabelecidas no caput do artigo 9o, e inciso II do § I o do artigo 
31, todos da Lei Complementar n° 101/2000, o Poder Executivo e 
0 Poder Legislativo procederão à respectiva limitação de empenho 
e de movimentação financeira, podendo definir percentuais 
específicos, para o conjunto de projetos, atividades e operações 
especiais.

§ I o - excluem do caput deste artigo as despesas que 
constituem obrigações constitucionais e legais do municipio e as 
despesas destinadas ao pagamento dos serviços da divida.

§ 2o - No caso de limitações de empenhos e de 
movimentação financeira de que trata o caput deste artigo, 
buscar-se á preservar as despesas abaixo hierarquizadas:

I -  com pessoal e encargos patronais;
II -  com a conservação do patrimônio publico, conforme 

prevê o disposto no artigo 45 da Lei Complementar n° 
101/2000;

§ 3o - Na hipótese de ocorrência do disposto no caput 
deste artigo o poder Executivo comunicara ao Poder 
Legislativo o montante que lhe caberá tornar indisponível 
para empenho e movimentação financeira.

Art. 12° - Fica o Poder Executivo autorizado a promover 
as alterações e adequações de sua estrutura administrativa, 
desde que sem aumento de despesa, e com objetivo de 
modernizar e conferir maior eficiência e eficácia ao poder 
público municipal.

Art. 13° - A abertura de créditos suplementares e 
especiais dependerá da existência de recursos disponíveis 
para a despesa e será precedida de justificativa do 
cancelamento e do reforço das dotações, nos termos da lei 
n° 4.320/64.

Art. 14° - Na programação da despesa, não poderão ser 
fixadas despesas, sem que estejam definidas as fontes de 
recursos.

Art. 15° - Observadas as prioridades a que se refere o 
artigo 2o desta lei, a Lei Orçamentária ou as de <̂ri| 
adicionais, somente incluirão novos projetos e d e s p z ^  
obrigatórias de duração continuada, a cargo da 
Administração Direta, das autarquias, dos fundos especiais, 
fundações, empresas publicas e sociedades de economia 
mista se:

I -  houverem sido adequadamente atendidos todos os 
que estiverem em andamento;

II -  estiverem preservados os recursos necessários à 
conservação do patrimônio publico;

III -  estiverem perfeitamente definidas suas fontes de 
custeio;

IV -  os recursos alocados destinaram-se a contrapartidas 
de recursos federais, estaduais ou de operações de crédito, 
com objetivo de concluir etapas de uma ação municipal.

Art. 16° - É vedada a inclusão, na lei orçamentária e em 
seus créditos adicionais, de quaisquer recursos do 
Municipio, inclusive das receitas próprias das entidades 
mencionadas no art. 15°, para clubes, associações de 
servidores e de dotações a titulo de subvenções sociais, 
ressalvadas aquelas destinadas a entidades privadas sem 
fins lucrativos, de atividades de natureza continuada de 
atendimento direto ao publico nas áreas de assis fiBGia 
social, saúde, educação, agricultura, meio ambieiUJIie 
administração geral ou que estejam registradas no CorrjyWo 
Federal de assistência Social -  CNAS.

§ I o - Para habilitar-se ao recebimento de recursos 
referidos no caput, a entidade privada sem fins lucrativos 
devera apresentar declaração de funcionamento regular nos 
últimos dois anos emitida no exercido de 2007 e 
comprovante de regularidade do mandato de sua diretoria.

§ 2o - As entidades privadas beneficiadas com recursos 
públicos municipais, a qualquer titulo, submeter-se-ão á 
fiscalização do Poder Público com a finalidade de verificar o 
cumprimento de metas e objetivos para os quais receberam 
os recursos.

§ 3o - Sem prejuízo da observância das condições 
estabelecidas neste artigo, a inclusão de dotação na Lei 
Orçamentária e sua execução, dependerão, ainda de:

I -  publicação, pelo Poder executivo, de normas a serem 
observadas na concessão de auxílios, prevendo-se clausula 
de reversão no caso de desvio da finalidade;

II -  identificação do beneficiário e do valor transferido no 
respectivo convênio.

§ 4o - A concessão de benefícios de que trata o caput 
deste artigo deverá estar definida em lei especifica.
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§ 50 - Poderão ser concedidas despesas à titulo de ajudas 
financeira e material a pessoas comprovadamente carentes na 
forma do que autoriza lei municipal especifica.

Art. 17° - A inclusão, na Lei orçamentária anual, de transferências
p L Ifa râ 308 para, 0 custei0 de despesas de outros entes da 
Federaçao somente poderá ocorrer em situações que envolvam 
claramente o atendimento de interesses locais, atendidos os 
dispositivos constantes do art. 62 da Lei complementar n° 101 de 04 
de maio de 2000, 1, ue

Art. 18° - As receitas próprias das entidades mencionadas no art 
15 serão programadas para atender, preferencialmente, os gastos 
com pessoal e encargos sociais, juros, encargos e amortização da 
divida, contrapartida de financiamentos e outras desoesas dp 
manutenção.

Art. 19° - A Lei Orçamentária somente contemplará dotação para 
investimentos com duração superior a um exercicio financeiro se o 
mesmo estiver contido no Plano Plurianual ou em lei que autorize sua 
inclusão.

Art. 20° - A Lei Orçamentária conterá dotação para reserva de 
contingência, constituída exclusivamente com recursos do orçamento 
fiscal, no valor de até 1% (um por cento) da receita corrente liquida 
prevista para 0 exercício de 2008, destinada ao atendimento de 
passivos contingentes e outros riscos e eventos fiscais imprevistos

CAPITULO V
DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS À DÍVIDA PÚBLICA MUNICIPAL

Art. 21° - A Lei Orçamentária garantirá recursos para pagamento de 
despesa decorrente de débitos refinanciados, inclusive com a 
previdência social.

Art. 22° - O Projeto de Lei Orçamentária poderá incluir, na 
composição da receita total do Município, recursos provenientes de 
operações de crédito, respeitados os limites estabelecidos no artiao 
167, inciso III da Constituição Federal.

Parágrafo Único -  A Lei Orçamentária Anual deverá conter 
demonstrativos especificando, por operação de crédito, as dotações a 
nível de projetos e atividades financiados por estes recursos.

Art. 23° - A Lei Orçamentária poderá autorizar a realização de 
operações de crédito por antecipação de receita, desde que 
observado o disposto no art 38, da Lei Complementar n° 101/2000

CAPITULO VI
DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DESPESAS DO MUNICÍPIO 

COM PESSOAL E ENCARGOS
Art. 24 -  No exercício financeiro de 2008, as despesas com 

pessoal dos Poderes Executivo e Legislativo observarão as 
?= es conticlas nos artigos 18, 19 e 20, da Lei Complementar n°

Art 25° - Se a despesa total com pessoal ultrapassar os limites 
estabelecidos no art. 19 da Lei Complementar n° 101, de 04 de maio 
de 2000 a adoção de medidas de que tratam os parágrafos 3o e 4o do 
art. 169 da Constituição Federal preservará servidores das Áreas de 
saude, educação e assistência social.

Art 26° - Se a despesa de pessoal atingir o nível de que trata o 
paragrafo único do art. 22 da Lei complementar n° 101 de 04 de maio 
de 2000, a contratação de hora extra, fica restrito a necessidades 
emergenciais das ársas d© saúde e de saneamento.

Art 27° - O município fica autorizado a criar cargos, reestruturar 
carreiras, concessão de vantagens ou benefícios aos servidores, 
desde que obedeça aos limites previstos nos artigos 19° e 20° da Lei 
Complementar n° 101/2000.

CAPITULO VII
DAS DISPOSIÇÕES SOBRE A RECEITA E ALTERAÇÕES NA 

LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA
Art. 28° - A estimativa da receita que constará do projeto de Lei 

Complementar para o exercício 2008 contemplará medidas de 
aperfeiçoamento da administração dos tributos municipais, com vistas 
a expansão de base de tributação e consequente aumento das 
receitas próprias.

Art 29° - A estimativa da receita citada no artigo anterior levará em 
cons^eração, adicionalmente, o impacto de alteração na legislação 
tributária, observadas a capacidade econômica do contribuinte e a 
justa distribuição de renda, com destaque para:
' -  atualização da planta genética de valores do Município;

04
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I r L Sa0.. atuallzaÇão ou adequação da legislação sobre 
Imposto Predial e Territorial Urbano, suas alíquotas, forma de 
cálculo, condiçoes de pagamento, descontos e isenções 
inc usive com relação à progressividade deste imposto

retVISai > da legislaÇã0 sobre o uso do solo, com redefinição dos limites da zona urbana municipal.
'V - r®visâ0 da legislação referente ao Imposto Sobre Serviços 

de Qualquer Natureza; v
V -  revisão da legislação aplicável ao Imposto sobre

sobreZSóSveCis nter V'V0S 6 de 8605 MÓVe'S 6 de Direi,os Reals
VI -  instituição de taxas pela utilização efetiva ou potencial de 

serviços públicos específicos e divisíveis. prestadoT í  
contribuinte ou postos a sua disposição

p ^ lrd é eS . da le8islaçs° so,,re as pao e," i' dc»  *
VIII -  revisão das isenções dos tributos municipais para 

manter o interesse público e a justiça fiscal.
§_ I o Com objetivo de estimular o desenvolvimento 

economico e cultural do Município, o Poder Executivo, 
encaminhara projetos de lei de incentivos ou benefícios de 
natureza tributaria, cuja renúncia de receita poderá alcançar os 
montantes dimensionados no anexo de Metas Fiscais iá 
considerados no cálculo do resultado primário.

§ 2° - A parcela de receita orçamentária prevista no ....... .
deste artigo que decorrer de propostas de alteraçõJL IIL 
legislaçao tributária, ainda em tramitação, quando do envio do 
projeto de Lei Orçamentária Anual à Câmara de Vereadores 
poderá^ ser identificada, discriminando-se as despesas cuia 
execução ficará condicionada à aprovação das respectivas 
alterações legislativas.

CAPITULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art 30° - E vedado consignar na Lei Orçamentária crédito com 
finalidade imprecisa ou com dotação ilimitada.

Art. 31 - O Poder Executivo, realizará estudos visando a 
definição de sistema de controle de custos e avaliação de 
resultados das ações de governo.

Parágrafo Ú nico-A  alocação de recursos na Lei Orçamentária 
Anual sera feita díretamente á unidade orçamentária 
responsável pela sua execução, de modo a evidenciar o custo 
das açoes e propiciar a correta avaliação dos resultados
ini«nnn° ‘  efeit° S d°  3rt 16 da Lei Complementar n°101/200°, entende-s6 como despesas irrelevantes, para fins do 
9 3 aquelas cujo valor não ultrapasse, para bens e serviços os 
limites do inciso I e II do art. 24 da Lei 8.666/1993. '

Art. 33° - Até trinta dias após a publicação dos orçamentos o 
Poder Executivo estabelecerá, através de decretaJi> 
Programação Financeira e o Cionograma de Execução M ^ U l 
de Desembolso, nos termos do disposto no artigo 8° da Lei
complementam0 101/2000.

°  Poder Executivo P°derá encaminhar mensagem 
ao Poder Legislativo para propor modificação nos projetos de lei 
relativos ao Plano Plurianual, ás Diretrizes Orçamentárias, ao 
Orçamento Anual e aos Créditos Adicionais enquanto não 
iniciada a votação, no tocante as partes cuja alteração é 
proposta.

Art. 35° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 
revogando-se as disposições em contrário.

PAÇO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA-PB 14 
DE JUNHO DE 2007

Euridice Moreira da Silva 
- Prefeita Municipal -
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M E M Ó R I A  E M E T O D O L O G I A  D E  C A L C U L O  D O S  A N E X O S  D E  M E T A S  F I S C A I S  E  R I S C O S  F I S C A I S

* °S r|dem°nS^ratÍ'!OS aqui apresentados foram elaborados obedecendo às orientações
r S S " .  "  El . b o „ ç ,o  , „ l t ic lo  P.10 M in is té rio  do P l.n é ía ^ n to , O ro .„e n "

* Foram utilizados os Índices do IPCA para correção dos "valores correntes" na
obtenção dos valores constantes" sendo 5,69% para 2005 3 14% nara pnnfi o m - a
de 3,86% para o ano de 2007 e 6,20% para os anos de 2008 a 2009 roíeç es

O valor do PIB - Produto Interno Bruto do Estado da Paraíba ' utilizado foi obtido 
através do IDEME, órgão do Governo do Estado da Paraiba, tendo sido considerado o 
va or projetado para o exercício de 2003 na Ordem de R$ 13.029 bilhões de reais.

PREPFirURA MUNICIPAL DC iTAÜAIANA 

LEI OE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS PAKA O EXERCICfO DE 200S 
H VOIUÇAO da  «fcCEÍTA

l»0 l

i!f (dipilüIAÍÍfim-aodr llfn< 
Ti,i«ii»í, li» (..apitai

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS MSCAIS 

METAS ANUAIS
2008

LRF, art, 4*. § 1

ESPECIFICAÇÃO

Receita Total
Receitas NSo-Financeüras (I) 

Despesa Total
Despesas NSo-Financeiras (II) 
Resultado Primano (I -  II) 
Resultado Nozninal 
Dívida Publica Consolidada 
Divida Consolidada Líquida 
FONTE:

T------------------- —--- —____________________________  Ri
2007 2008 2009VsIdi- Valor % PIB Valor Valor %PIB Valor Valor

Corrente Constante (a/PIB) Corrente Constante (b/PIB) Corrente (c/PIB)
(a) X 100 Cb) X 100 (c)

X 10017.309.398 16,666.087 0,133 15.602.285 14.145.405 0,120 15.165,296 12.946.535 0rl 1617.272.648 16.630.703 0,133 15.563.699 14.110.422 0,119 15.124,781 12.911.947 0,11617,309.398 16.666.087 0,133 15.602.285 14.145,405 0,120 15.165.296 12.946.535 0,11616.836.898 16.211,148 0,129 15.106,160 13.695.606 0,116 14.644.365 12.501.819 0,112435.750 419.555 0,003 457,539 414.816 0,004 480.416 410,129 0,0043.681.538 3.544.712 0,028 4,417.846 4.005.324 0,034 5.301.415 4.525.790 0,04123.685.796 22.805.503 0,182 28.422.955 25.768.930 0,218 34.107.546 29,117.435 0,26222.089.228 21.268.273 0,170 26.507.074 24.031.947 0,203 31.808,488 27.154.742 0,244
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_______  ESTADO DA PARAÍBA
P K E F E T r U R A  M U T ÍIC IP A L . D E  I T A B A I A N A  

LE I DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
.  ANEXO DE M ETAS FISCAIí;

d o  C T JM P K IM r-T ^T o  D A S  M E T A S  F IS O A IS  D O  ^ C Í C I O  A N T E R IO R
2008

LRF, -art. 4*, §2*, incisQ I

ESPECIFICAÇÃO

i-Metas 
Previstas orii 

2006
Vi PIB

il-JVletas 
Realissadas em 

2006

0>3

Ví PIB

R*

VariaçSo

Valor Vi

Receita. Nao-Firtaaiceira. (I) 
Despesa. Total 
Despesa Nao-Fúxanceira (II) 
Resultado Primáiio CI—II) 
Resultado Nominal 
Dívida Publica Consolidada 
Dívida Consolidada Líquida 
FONTE:

15.267.41 1
15.222.41 1
15.267.411
14.817.411 

405.000
2.333.481

18.746.293
17.890.020

0,12Vi 
0,12V^ 
0,12Vi 
0,1 iv ;  
0,00Vi 
0,02Vé 
0,14Va 
0,14Vé

14.460.697
14.446.377
15.223.209
14.585.636

-139.259
2.851.151

19.738.163
18.407.690

0,11 Ví 
0,11VÍ 
0 ,12VÍ 
0,1 IVÍ 
0,OOVí 
0,02Ví 
0 ,15VÍ 
0,14 Ví

-806.714 
-776.034 

-44.202 
-231.775 
-544.259 
517.670 
991.870 
517.670

-5,28 
-5,10 
-0,29 
-1,56 

-134,38 
22,18 

5,29 
2.89

M l T A 5 £  r , S O '',JÍ A T U A '* « o *  T « e *  E x E « o f o . o ,  A W r E « . o « E .
LRF, aft.48. sag. m cíjo  n

CSPECIFICAÇÍIO

Total
Receitais Náo-Financeira^ (I) 
D«0 p«0 a Total
Despesas Náo-Financeiras £11) 
Resultado Primário (I -  II) 
Resultado Nominal 
Otvida Piijl»lica Cor^solidada 
Dfvida Cortsolidada Lfeiulda

2005

nuunnnnuuuu»nuttunnnttuuun
4.62.'9es 

1.54.5.336uunttunnnunun

2006

nunnunnttuttannnunn»ununn»
-13*9.25<9 

2.651.151 nttnuitttnnuuuu

129
130
136
137 
-30 165 
121 
1 16

E6 PECIFICAÇÍCO

Receita Tota i
Receitas NSo-Financeiras (I) 
Despesa Tota l
Despesas Não-Financeiras (II) 
Resultado Primário (I -  II) 
Resultado Nominal 
OTuida Pública Cortsolidada 
D ivida Consolidada Liquida 
FONTE; --------------

2005

uttunnuunnuttnuununuuunnnn
50*.67 5  

1 .684.552 uuuunn ununnn

2006

nunnunnunnu»nnunnn
- 1 *3 .632  

2 .9 *0 .67 7»n»»nnnunnnu

123 
123 
129 
1 29 
-26 17S 
1 15 
1 1 2

2007 '

1 7.309.398 
17.272.6*8  
17.309.396 
16.836.896 

*35 .750  
3.661.536 

23.685.796 
22.069.226

1 20 120 
1 1 *  
1 15 

•313 
129 120 120

2008

15.602.285 
15.563.699 
15.602.265 
15.106.160 

*5 7 .5 3 9  
* .* 1 7 .6 * 6  

2 8 .*22 .955  
26 .5 07 .0 7 *

90
90
90
90
105120120120

2009

15.165.296 
15.12*.781 
15.165.296 
1 *.e ** .3 6 5  

* 8 0 .*  16 
5.30 1 .*  15 

3 * . 107.5*6  
3 1.606.*68

2007 ■

16.666.087 
16.630.703 
16.666.067 
16.21 1 . 1 * 8  

*19 .55 5  
3 .5*4 .712  

22.805.503 
21.266.273

1 12 
1 12 
106 108 

•292 
121 
1 12 
1 12

2006

14.1*5 .405  
14.1 10.422 
14.1*5 .405  
13.695.606 

*1 4 .6 1 6  
4 .0 0 5 .32 * 

25.768.930 
24.03 1 .9*7

65 
65 
65 
8 *  
99 

1 13 
1 13 
1 13

2009

12.9*6 .535 
1 2.9^1 1 .9*7 
12.9*6 .535 
12.501.819 

*1 0 .1 2 9  
4.525.790 

29.1 17.435 
27 .154 .7 *2

■ Valeres previstos na LOA 2007.

97
97
97
97
105120120120

92 
92 
92 
91 
99 
113 
1 13 
1 13

_______  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A
PK EFETrX JK A  M U N IC IP A L  D E  IT A B A IA N A  

LEI D E  D IR E TR IZE S  O R Ç A M E N T A R IA S  
AfvIEXO D E  M E T A S  F ISCAIS

EVOLUçAo  DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
2008

LR F . art.4*, S2-. in c is o  III

P A TR IM O W IÜ  LÍQUIDO 2006

P â írim on io íC âp Ita l 
R eservas 
R esu ltado  A cu m u la d o

17.430.705 113.61 14.746.170 112.07 13.158.033 
0 
0

94.01

TOTAL -17.430.705 118.61 14.746.170 112,07 13.158.033 94.01

P A T R IM Ô N IO  LÍQUIDO 2006 2005 2004 >2
P a trím ô n io íC a p ita l
R eservas
R esu ltado  A cu m u la d o
TOTAL

E S T A  IN STITU Iç A O  N A O  POSSUI IN STITU TO  D E  PF 

1 I --------------------- 1----------------------1

:ÍE V ID É N C IA  P R Ó P R IO

FO NTE: ------------------------ 1------------------------1------- ---------------- 1----------------------^ ^ _____________

•13.935.855
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ESTADO DA PARAÍBA
P R E F E m jR A  MUNICIPAL DE IXABAIANA

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS

ESTIMATIVA E C OMPENS AÇÃO DA RENÚNCIA DE RECEITA
________________________  2008

0 8

LRF, ajrt. 4*, § 2^, ímcÍ5q V

SETORES/PROGRAMAS/ RENÚNCIA DE RECEITA PREVISTA
COMPENSAÇÃOIriborto/Contríbaaijção 2007 2008 2009

_______________
SE M  M O V !

____________
WDENTO

TOTAL. 1 n -------------------------- 1--------------------------
FONTE:

ESTADO DA PARAÍBA
P R E F E I T U R A  M U N IC IP A L  D E  I T A B A I A N A  

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS

M A R C E M  D E  E X P A N S Ã O  D A S  D E S P E S A S  O B R IG A T Ó R IA S  D E  C A R Á T E R  C O N T IN U A D O
2008

LRF, art. 4% § 2*r inciso V

EVENTO Valor P rev isto  2008

A um ento Perm anente  da R eceita 
(-) T ransferencias constitucionais 

Transferências ao FUNDEF
Saldo Fixval do A-uinento P erm anen te  de R eceita  CD

SE M  M O V IM E N T ORedução Perm anente  de Despesa (II)
M argem  B m ta (III) = (I+II)
Saldo Utilizado da M argem  B m ta  (IV) 

Im pacto  de Novas DOCC
M argem  Líquida de Expansão de DOCC (III-IV )
PONTE: -----------------------------

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEXTURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

PROJEÇÃO ATUARIAL DO RPPS
2008

LRF, art .4% §2% iiucíso IV, alínea a
RECEITAS DESPESAS RESULTADO

EXERCÍCIO REPASSE CONTRIB. PREVID. PREVID. PREVID.
Valor Valor Valor

Cb) C c )

R$

REPASSE RECEBIDO 
P/COBERTURA DE DÉFICIT 

RPPS

ESTE m u n ic íp io  NÃO POSSUI INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA PRÓPRIO

ESTA D O  DA PARAÍBA
PREFEX rURA  M UNICIPAL DE ITA B A IA N A

L E I DE D IR ETR IZES ORÇAM ENTÁRIAS 
AN EX O DE RISCOS FISCAIS

D E M O N S T R A T IV O  D E  R I S C O S  F IS C A IS  E P R O V ID Ê N C IA S
2008

RISCOS FISCAIS PROVIDENCIAS
Descrição V alor Descrição V alor

Sequestros Judiciais não prev istos 
n a  LOA

14,000 V alor fixado n a  LOA sob o  titu lo  de 
R eserva de C ontigência

1 4 .0 0 0 |

T O T A L 14.000 T O T A L 14.000
PO N TE:
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l*rcfeiUira Miitiicijiai di' llaiiaiami
Seci tíaríii ilc Adminisrrnçíio <■ l inaiuas
l,cí <le O irclrizrs O rçam entárias para  ii r.serc itiíx lc  2008
A110vo (Ia Despesa iJeCiipilaI

Demoiistriitivo da Dosposa ilc C apital - Ancvn I Rni valores C orron ir KS I.OII
Ckissilitaçâ(i Insliliicional I imciotial Pniiaaiiiatica 

RIemcnios ilc Dcsposavl onto de Keenrsos
I >ol,n| ,U.

< trçamcmari.i

01 dl! (  ànuira Mmiíi-ipiil de Vereadores

UI OII iuoi jiKíi Aquisição (k móveis c ei|ui|xmienlos para a < ániani Mimkipal 
11’"' ■ ■ uiil fujuipauieaius o Mnicna! Pi-iniaiicme

II! iill UlUI llioi Amplmçao. lofoniuie ooiiscrsação do pivdio da ( 'ániant Manii ip.ii 
! (lOI fthríisc

! íMnl (̂ 1 PtíMvti'

I n | {»f vio f*ru ic l*

i Ja \ iinJadc

4JkHi

PtolViliiin M unicipal do Itahuiatia
Soo roía ria de AdniiiiisUsH;ã<> o Fimitiças
l .oi de Dirotri/.fs O rçam oniárias para o I voroioio do 2008
A novo da Despesa do (a p ila l

J^ iiiiu is ira tiv f, da Despesa do < apilal A iu -vd I Rm valores C n rren tr KS 1.00
riíissilloavâo liisntüoiiinal l im< lunal f*ó>í.>,r:im,ÍlKii 

I Ivmcnlo.s dc í iospesas i'ouio dti Kot ursos Dotas .1

02.01 í.abíriete lia fkefcilji

IJ‘1 I.'.? .'002 IIKIS Aquisiçillt) de móveis e equipamentos para o (..almioic da IVoíoiia 
( lúu sJ <Hil r-qiiipameninv c Mmcrisl l‘crmanenie

loiiil do íVi.isr.. 

da I üidads

I iHiti
lortil
.'.ooit

Slí,' Prcfeilura M unicipal do llabu iu ra
Secretaria de A dm inistração o Finanças
Lei do D iiefri/es O rçam entárias para  o I Aoreíeio de 2008
.Anovoda Despesa dc Capital
Demonstrativo da Despesa de Capita! Anexo I Km valores C orrente H8 1.00

Classillcaçílo In.stituoional l iinsfou.d ('ropramálica 
K.lementos de Dospcsas-KoiUe de Reeursos

Doi.içáo 
< Oçamcni.uia

02.0.! Sccrrtariii (ie .Administração e Finanças

2»SKi 2005 íHiin Aou>rti«aça« fom  l.N.S s  cK íd r.s.
■tuOO 7 I Oití fniRupal d..t Divida (. enOaUí,li Rc.LVfla.iu

.2XX ib?'»iiS nou i .■'\nHirli/4içãn dc fítvida jtiiilu a S:'M í K.A
tono.71 uol íVir;. i[';d -t-i I>1Vtda ( Vmlt aíiiaI .vV :

I uii.ll dii I .ipvraçili' I speu:|!'

I da I l]'í.V';i(, iiu í ■.jir;. (a|

O) ! 2 .Oloo lii! 1 .Aqmsiçí\ii de móveis c cquiparuenlós pura ns lin.vbis iulmii!Ír.lr;invos 
MOU s7 OU! í .ji:]p,ini..-nei'. r Maiciiai llc'íií:!r,!,rU':

i du P r ii ie i.

i u t.i; íj:t I 71111,1110

2'<.ti2<

220,500

■ 000 

50.!.! 25
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Prdtoittin* Kiihaiam.
.Secretaria de A dm inistração e f  inanças
Lei üc Diretrizes O rçiim entárias pjira o F.serriein iJe lOdS
Anexo da Despesa de C a|)ilal
(>em<»iis)iativo da Despesa de ( npilai - Anevo I Km valores < o rren tt ks i.mt

( 'lassiiicaçao Institui-ionnl lomcioiwl l,íi)er:imáliea
Lisnieiilos sie i )cspt'sa.sd'onU; cK: Rs-s firsi>s 1

I iiv.invrt.in.

02.04 Seci etiiria de t diicaeilo, t  «liara. hsp«r(es <• t.azec

12 !t.l UHM luM Aquisição ck- vciculrts para transporte do escolar
■Í40I1 s) iKH feiDipamcnuts c Maiciiiil Pcí-maiicme
M'iii s2 0(17 f :i,|i»(ianurmiis e MaKTÍiil l'e!ti(;mei!!-,-

I- '6? I(too 1015 Aqttisiçâit ile movei» c cttiiipanuann» pani a L.dncnçdi' Infantil
, O'1! ís|iii|>.inn-MUi\ r MaivTKil !'cri,t;,

I.: >61 UIO; Iiih, ,.\l)UiMs;;t0 de movojse «Hpiipamem.r, paia ,, | „smu I undainemal 
i lOO.si 001 fenjipafiiLime.c .VUilcrial

I. irt, 100,s Io ! As|uisiçíif> (le  m óveis e e ip iip íiim ,'iii( is  pani a l '.c(ila NJormal
4-l4()if 001 l■.i.|uip;í!||t•|1|,y, v Permanente

It lO, nioo 1(11,s ( onsiriiçai) dii novo piétiíii da ftih)i,,ie[ ;i Municipal
■(■íííi) 7 1 iKil tJhr.iN c í'hswI;iV'|X-s 

iKiT Ohnis c InsL-ibviVs

I.» ,y.; )(«!>( hipj AiiniHiç.-m de moveis, equrpamemos c m-ervo p.i,., Hihlioleca Mtimdna) 
MOos,' 001 l ouipamcrni». C Material ('crmaocmc '

I2 .56! lOIO 1021 Recuperação. refoniM e mnpliaçAodc Luidiules hscólarcs 
itüj nhrasc Insuilavucs

i oi;:tí i i t !  F n i j f i i *

I çjç) Oi.

r«>ui )i(i P’ s>u h>

liíí ]>r<>iv?f

lit»

í <H;t1 t.lí) í>*<fto}i
12 y,l 1010 102 1 Ai]uisiç;ío de terrc.H.s r,a,o o.ostrovào dc edificações da tede nmnicpol de ensino 

4v|9h.n| MOI .\H4!ísíV:m’ tjç: hmXoi*-

{<'k( i t.lt) Priitoj. s

i2 toi l(J|H io jt  ..'UjiiiMçüo de inoveis e cíjiiipaniemos para a i scola Municipal Nossa Sio dns (In c  is 
t m  OMÍ f .quífxtnícmo^ c Maioriiií l’aníMtu.-iu\.-

15'tiU ;lti Lítijclo
!2 207(0(2 102? ImphmJavão de liaixias Marciais nas Utiitladcs lisfolafc.s 

4400 22 001 l a]uipamcn|..:se Maieiiiil IVniiamane

I oitil ilo Pro|Cln
i> 6>j loi . | 0.|t Reviiíili/iiçâii d(> Piitriiiiònit. Hisiórieo ( iiliiiral do Munrnpio

l l ' « ( , s |  (II) 1 U Isra . C Im .ia la çõ cs

í '.lu
I 2 2M 201.' I04S Aquisição de móveis e eqmp Pam a See. de I dneaçlío, ( olinm. 1 sporles c l.azer 

440(1 s, ,n)i la]u!piimeiims e Vlaien.ii fennasuaik-

........... ........ -..... .......................-.......... .......................... ...................................... __ __ loüil do Prniclii
IauíI ila ! lUíliKlt:,

[ ¥ . H\  

•L4' IM '<f I
50.(KK)

5.00Í»

W (I '
4sMr«.

i ' H *í i

3 ÍMK)

60JKU)

< (Hui

M M f .i;
Hi.mwi

5.ÍMH)

H H9I2
S.íHM)

! > I lí H •

15.000

fiAm)
224.0T5

Um io i  1‘ fihftç j I t r  cm ( '(‘MíaÍMhçíiuk’ c Acínunt-.u Pnk?u m I iv!a ‘<ui' cV ; t r- ''M'• l!i,'ví . \  .>:r,;lsi 9Vil"’ o \ ' íktlH' 4 itf
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Prpfeilurii :Miinki|i:il de K i ih a n i r i i i  
Seerelariíi de Aclmiiiisltíivao e l imuivas 
l-e ide  D iretrizes O rfainerilsirias para  n T verei» iu de 2lK»8 
Anexo da Despesa de Capital
Deinoiistriitivii da Despesa de C apital - Anexo I Km valores C orren te

( lassili(.aí,;li) litslílucional í ontivaial riro|,o,amáiica 
Klemenltis de l.)o..pi.-savl onle iJe Kecorsos

(13,05 Seei elaria Oe Satide 
02.051 I ntiiiri Aftmieipal de .Saúde
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3n \ii| iujn íühO AquisiçiUi ilc vcfcnlo1-pitni :i Satnio
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10,10i 200' 1071 [Cvtormn do prédio setie da Secrelana de Saude
4190 51 (N)f Ol ois» Insl.ll.g.V.

Hi tOl 10)9 IO.7.,.1 Coii.siruvdo tíc Urmlndes de Satido da I amilia
4190 51 ool t llii a., e lnslala.v!X-s
.1.0)11 v| 0(17 1 rhias 0 iKslaliivOes

10 i!i I io|9 11174 Aiiuisigdo de móveis e e(.|uipmiuml..s para as 1 .oídades de Saúde »la 1 ainifia 
1490 52 001 |i»|iiíp;niiemns e Muiorial IVrmanonie
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02.05 ilr S»úfic
Í12.95I t iífiOo ílc S^úcIé-

Hi .Uí l ! 111 i ( i / >  Aquisivilo d f  rnovcis «ittiríim .-ntns p;irii L.iiiijUi-. de Saiuic Buc.tl 
.̂.. <M)2 I i.}((ipinf)cnlos <• M.-íii-n.ji IN'ini.-uu-iUs

í Ol.lS í|(» fV-

í td}i{ d;! < <tud;ido

12

PrcIVilura Munic)p;il ik- lt»l>i<i!ina
Sccrcljiri;i de Adiiiiiiislrinriii c l (iutnv;i
Un dc l)ir< (ri/<s Orvaim-ntárta». para  o í:vt ri icio ilt- 200S
Anexo da Despexa <|r Capital
l)fiti«ms| | -ativ,) (ia ü t s p tSa ik Capital - Anexo I I ni valnrex t orrenu kS i.on

í liKsifícaçüo liKtmKional I imciimai )n!;l.k _
tic l>t-f>pcsji!v f ojiic j c Kccursos

( >i\;m!cni.-u ..1

531 n js

Prefeitura M unicipal do (laliaián;
Secretaria tic AtlrainKtraçlio o Financax
l .ci de IWrcfrtew Orçarociitàrma para n Kxcrcícindc 20011
Anexo da Despesa de < iiní(aj
Dciriorisltalivo da Despesa <ie <',apíi;)f _ Aoexu I Lm \jdores C orren tí R% 1.00

ClaüsificavAo iiis,|.iliK,'toiial riiiuiional ....... ..
Mi-memos do Dcxpcsas. I\.iik,- do Rtvnrs.vt

'rvamopdarhi
()2,nf. Soei olaria do Traluillm o AoAo Social

UM3U it)C IW5 Imptemavàt. do Ccnim da Pwsoa l-spccml
•l-klüSj ,101 Ohrn.o kcmtlK̂ õoo

 ̂m I 0’' '.«m’ f  t|U'SÍVÍÍ“ dc V0KÜ' ‘ l '" ' '  ^licnlda dos pmonums ool;„sA-\ÁK liOl I 4p.itp'um-iiEos e VLifcrial ÍVftfiancnii

Í ‘>Li! ijii Proicio.

y I A t > uw, ■ Ln.ll iln PrffjcBt
' m o  TJ í qm"ÍÇâ0 de c ‘•■Muipamcinos para a Secretaria do Trabalho c AçSo Social«  >u5i l.)(H í tiiiipajiiiaiios e Malcrial l'crrre:inc»k '
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MimKijial <li- H;ibai!iii!i 
S ia riia riij d« Adininishavíií. c Flnaiiçus 
U i  de Diretrizes O rvainentárias pani o !■ sem ei.. de 2(Hm 
Anexo da Despesa dc ( apitai

- Í)" ll," 1S,ra,'VO (la ■ s íilores <’ orrenre
( lasMlioxan fnstiniciimal I muaonal fbo.eramai.ca 

J  jemianos de 1 Jespesav lamie dc keclirsos

02,07 Secretaria dc tnfra-Ralruiura
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IbKis) „ ll7 Uhrasc Insl.ilac.V.

"  'n ! 1 'a ’ Kef,l>sí̂ a<' .... . ,,r nris i  locradou.os pohhco,
•|.)m s, 01) I < llsras f  insialacf.cs

i > -IM KU. Il>! Keciiper!iç,1ii e nwmiieiiçi)». dc udlcrias pluviais 
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N " 39
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Prefeitura M unicipal de Ilahaiaiut
S m e fa r ia  de Admiiiistraefto e I íiihihus

l .d  de Diretrizes O rçam entárias para o K.xcreirio de 2()tlí(
Anexo dá Despesa de ( apitai

Demonstrativo da Despesa de ( apitai - Anexo I I III valores C orieiite RS l.mi
( 'lassificacíui Inslitiu-ional l imcnmul l,rooramutica 

I JcJiienios de l)cs|X-sas’!oaic dc Recursos
Oiii.xetí'

■ n e a n ic m a n .i

02,0S Seeretnrm de Agricultura c Meio Ambiente

Jiioiil KiiO II X) Avjuísiçáo de irnior iii^rk oln tom  implememos 
í40ii ''2 liíll l'.í|ui[i.lMitnlo>. t  Maierial benuanenu:
t-IOií s;,’ Iifi7 l't|iilpímit'filos ir Malenal liermimciiu:

I í'!a! i i i '  í ,ru ic lii'

2o 782 l<
blOf.i

IM 11 í'J Iriiplamação de passagens irmlh.Kias e bueitas 
i iKf I nhras c Insiaint ò̂eN

I ulii! xin Piti|fiii. 

I itliíl i)a t m.litíK:

}ll IXlfi 
? íhl i«t<;
no.íKWí

< DUv
5-ÍMÍo

1

Prefcituni Municijnil dv Itulmmiin
Sarciurín dc Âdmínistrínjlo c l iiijunas
l.cl ilc Dirctri/fs Or^Hinciitiinas para u Cxcrcício de 200H
A nexo  {ijjs  Depesiis de < a p ila i

Anexo de Melas c l>riori<1adcs - Anexo n Km  va lo res  (. o rre n le s KS 1.00

c. lassiPcav;K> insiiíticó.snal I tíncioniij }*ruL>,rDfn.iiu’ít I >c$.u;.vi
(Vs^rmio-tn,.

ni «I
ti] Ifx 

« l! II. 

Ut II'

< i\míifí$ M uníc ip íil <le Vem ideros

lííi.U loul Aiittisivili» dc móvei1 c ccjuipamuíltv, pji : j < anuKj Mtiiiiap(il 
lOnl 11)0.4 .Ampliação, reforma c eoiiservavati do prédio üa lamara Municipal 
2tH)i vwn Mamitençao <lns mividadcx ria Cfimar» Municipal

I ulDí vhi I hiuiatic

Ó2.HI
■-H í :\> 
'M l .1?

(ilalMneU, da fVefcila
IÍK,<’ AquiNif^So slc móveis e eqniixmicnloN para o í i.ihme(e da IVofeiia 

2 W ‘ -..ManutençjK» das sitividades do Ciaiónlc da Pít-leirn

KM.d ã,x f i.iJaJv
« i

,ÓM».XU

02.02 
0i| t Ó

S m e ta t iM <1e Planejamento

:'noí..de iManeiamoino
ó't.t! lia i Ti-Jaxk

02,0,< 
2i< S-JO 
,>X S16

X-10

OM 12,': 
’M i 
!,<t IAS 
ij.-i Í2i 
íH IA'

SccfTtariM tli* Atim iiiivfrH^ân c* lón»nt;a,f

01)01 Aiíiorii/iivíío com 1,N S.S, c 1 ,t r. r.S.
01)0? Scnicnvíis Judiciais 

ü̂ô  mm HeconOniemo fie r'ASÍ-í1
AmoUi/avaó dc Divida jtinu> a SAÍ ,i .PA 

?iiOi 01)05 Mamilcnvilo de -Auvídudes umi inaiivtts c Pcü̂ sDjmMav 
?iiOk Uii \ A<|UKÍçào vic rtiovois e cqui|k'im<'mos para os t>rc<U>s adminiMrativox 
„0O‘l ,.-.00. Rcali/àiçóo cie cursos de cajeieifiti^án para o-- ■'ervidorcs numicOpais 
iSxi.? )!dn íJistnhuivióMie Prêmios
' 7in 1 Mitootenv̂ to dus oUvidades tio Ses idana de fVlinmisuavilo e I snonvas

iciíai xia l tiN.jaxli: I.W.24S
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A i \ ( J  L X a A i t a b a i a n a - P U  -  1 4  d e  J u n h o  d e  2 0 0 7 . \ n 2 9  1

I’lvfí iliiríi IVluilnip;il (|i>
Sccrelariii de Adntinistravào e í  ifisiiivns 
l.ei de D irc tr i/e s  Orçam eiUjiríaix p a ra  t> Í A ereíeia de 200S 
Aiievo das D ep csasd e  C apíííil

Anexo de V letas e  1’r io rid ad es  Anexo | | I rn valores ( orrenit KS l.tlD
ClassificíK.:;!.) IHMiIuciorml »-micioiwl (*r..gramaiicji

I Msaineniariit
(12.(14 
1,2 !(■.( 
1 -> ;o.i 
i ,?. .u,i 
í :! :«• .> 
1 ; !■)' 
1 ,í .lo;' 
í 2 .'̂ 1! 
12
12 íM 
í 1 V12 
1 i M)\ 

f 2 2̂ .1 
I 2 .ítli,
12 Ííii 
f 2 Mm ,

12 >6̂
1 1 ifxS

12 .16! 
r? 6̂í 
!2
i 2 >M 
í2 Mi2 

V. .V>2 
12 162 
! i Ujj 
i2  126 
12 2’/2
I 1 MKl 
í2
I MK1. 
i .i Mi2 
!,i >̂2 
! .1 ;̂ V.2 
12 192
I I 192 
27812 
2"̂  812 
.v  ̂H [ 2 
2. 7 8 i 2

Si‘v rríariíi
niíi.i mE4 
S0ü6
1007 tOííy
HíllX 191':' 
HílVí ! íf 18 
i(H)y (019
l o i u  i o :m  

lU íii t02,í 
io m  ro 2 i 
M9 2 lfJi2 
lOí1 194( 
291? \üXS 
!9l)2 20 1.' 
líNí.í 20! 1 
1 (M)5 201.'' 
lOÕO 2010 
1000 2017 
iOÍN» 20 I S 
H«lo 2<)|9 
í <H)7 20.2.0 
!(>!)? 2021 
1007 2022 
1007 2021 
ítKm 202-1 
Í008 202?i 
ÍOÍ.IS 2026 
1009 2027 
10i l  2029 
K'12 20. >0 
*01? 2041 
io ! > 2022 
lO i.í 2<i4,l 
lO i-l 2n,í4 
1Ui7 20 U. 
lU ! : ?ÍM7 
fOi 1 2018 
íOOi 2042 
I0 |6  2042 
Io !7  2(M8 
i 0 I 7 2 0 ÍU 
!01 7 2nS(;

(il' Mucaçâin < «Itiirji, KKporttis «• \ „ w r  

Atjiiisii.-âo de veieiilos pnra Iranspmte (loeNvolar 
Arinisiçiio de inAveis e eqmpamenlns pani a rdticaçao Infaniil 
Aquisição de mdveis e equipamentos para o f- nsmo | .itulamenSnI 
Aqiiisíçíio de móveis e equipaniemos p.)!., a lM.„la Noirnai 
( onslnivíio dl. riovo piv.lni da Hitilii>iee.i VUmitipa!
Aquimqaode moves, eqnipamenU.s e acervo p;ln, a H.bl.oieca Vlimieipal 
líeuipetaç;iti, reforma e ninpliaviln de 1 ind.i.les l Aeolares
Aqiii,Si(;:k) dc terrenos para eonMniçiío de editleaçòes da rede municipal de ensmo
Aqiiisiçiln (te moveis e cqii.pameoios («ira I -leolii Municipal Nossa Sra das (iraeas
Implaniaçjio de tíandiis Marciais nas 1 inidades l-,scol:in>s V
Reviudizaçüo do Patnmô.iio Hislont oCnlunal do Mtmietpio
Aquisição de móveis eeq.up paia a Sec de I dueasão. ( '1,11,,,;,. I sporiese ( a/ei
I lislritniivân de icleiyóes ,ia VIsMcnda l.scolm
Mam.tenviio das atividades de irmisponc cscol.ir no mur„np,o
MamiteiH-fio das aiividades do tVo8rama de Jovens e Adultos I a/e.ido lAeola
Mimiltenção e ievii;,!i/;is.io da I d.icac.io InfaiMii
Aquisição (tc rmileriid pudagoRÍco para as salas de l.dticaçâo Infaniil
< ;ii>.K ilas.lo de profissionais dii l.diieação liilaniíl
rj^lnbmçâo de malerial didáueo c imilonne escolar para a Lducação lidiimíl 

Kinufençtlii e iev((íth/itî 'Ei(̂  do 1 lísitín í;iind;imt'nial 
í npacitavilo dc profissionais do Fnsino l iiml.iinemal
U.siriliiiiçiic cIc malerial didàlico e unil-orme escolar para o I nsim. I undanu-ntal
Aquisição de malerial pedapOnKo pura as saias do í nsim, (■imdameniul
Manutenção das atividades da Rscola Normal
Capiicitaçao dc profissionais <10 r.nsino Médio fseolí. Normal
rjistiibuiçao dc malcrmi didãiieo e uiiilonne escolar para a l.íscoia Normal
M.iimieiHào das atividades da fül.lioteca Mimicipal
Mamilençào das atividades do f eleeeiiim Mumeipal de ínlormática
Mamifcnçâo diis atividades das Itaiida.s Maieiais
ManiKeiiçilo díis atividades do Ceiilro ( iillura!
( oncessão de apoio asiitivi<1ades artístico ciilliirais 
Rcali/açao da Iradicíonal l esia da ^■m,)lK■̂ p:u,ào Polititsi 
keali/.ição da lé.sui dc São Joáo 
Reali-riição da (. avaívada do Vale do Paraíba 
Reaü/açào da lesia do Cliapcq de Raihu
Rcali/avão da tradicional i esia da Padroeira Nossa Senhora d,i t onceicão 
Kciili.iavãodo Iraduaona! Carnaval de It.-ibaiaiia 
Reaiiraçíio de loriicíos e campeotiafos esporiivos 
Realieação de corridas e maialonas
Kcalr/açrio de competição de moiocross I nduio kfc liahaiaru 
Real O1 ação da Rrova dt» Jtxp do Valç do Paraíba

i "ImI da I iniiíiuív
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r i  efeitura Mtiriicipal dt hahahuut 
S<*ciTlaria <!<* >\<liiiíníisU'açl^o e hiiiiuivíis:
Lei ile Direíri/x"! O rvam entárias para *» F.veiTieío dc 2008 
Anexo tliís: Depcsas tie C apíLit

16

Km valores ( orrerMes RS l.OO
C la s s í í ic a s a o  I n s t i f u t io n u í  1 u ik . lo n a l K r o i^ n u m iíK a

( »r j J n ic n ia r? a02.05 
02.051 
11 i M)\ 
in íoi 
10 M)\ 
ló 00 
Io "0)2 
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SecriOtinsít «Ic Saúde 
Kiimlíf Muidripal dr Saúde 

f!HV tle bit'íolct.'is jxii.i os ap.cntt: <).i [>A( \
ms.’ Aquisivão dc cquipamcnios c iilcnsílins para o I)A< S 

iiijo mss AqijKiçaio tic imAveis pina ÍMipiamiic,;v,) vk' pjiíijcios dn satide [Hihliea 
m,'’n iiKiM .Aqiitsíçílci de veículos piica a .Saude
’" f '  A<tl»-Sào dc niúvcis c cquipanicmos ,i!tra o Centro de Saúde l.)r Tancrt-tk) M arü 
OL I Iiilonnatiy.açilo díi. Kíiriii jcoi Mmtiupííl
IÚ.S3 Aquisição dc eqiiipamemos e uteiKilios paia o pvA s 

Hi(,7 .Ampliaçílo do sislenia de csgotameiili) saniláno
l'i>s III6K (,,'oiistiuçilti de luódulíis saiii(ári(>s doitiieili.iles

,A<]uisiçao de móvei.s e cquipamenEos p:;ii:i a Seeretitria de Saúde 
2(h)7 1(171 lU-íunTia du prédio sede da Seeielana lÉe Saúde 
Ktlú 1(177 CmistnfÇili) de Otiidadcsrle Saude <lii Kimilia
1014 IÚ7ÍI .AqMisivdo de móveis e «|UÍpameiitos i-.ai.i a.s l uidades de Saúde da 1 amília 
I0l'j UI AquisiCio de móveis e (H|ui[Xmu-iUos |i;,i.i a> I (|mpfs de Saude liiic.'il 
1014 7i:is.-> Manutenção dos serviços de menção básiea de saude 
MíI4 7(IS o Capacilaçflo dos profissionais da atenção btivica de s,aúde 
lo>0 7-i .a Manutenção das ativalades da I mídade de Keabduação Motora 
UCú 2M<.5 Mamuenção das atividades do ( 'entro de Atençiii» Psteossoeia! . ( APS 
KUt -úXi Manutcnçãtt das atividades dn ( emro de f -ípeeialid.ades Odumoiói-ieas ( I ( i 
'Íf?<i 20.V? Manutenção das ailvidadkfs do ç emn. de Saude Üt Taneredo Mari/ 
liOú .JnsS Mtmiitcnçíft das atividades do Serviço Móvel d<- 1 upèneia - SAMI i 
m .l ..íkiíi Disiribniçdo rie medicação eomplemeittar para a popniaçâu carente 
i0.'2 2(K.| .Miirntlenç-iio das atividades do Centro dc /oonoscs 
m.7. Manutenção das atividades de vigilância ambienta) em satide 
M)-: I (iii s Atividades dc edncaçfíci em satide prata pmoielos trnplaniados 
2i)ú7 Manutenção tias arívidatles da Sccreiaria de Saúde 
H)|4 -MA Manutenção das Alividiidcs do Programa Saiaie da bamilia 
M).?t) ;>t.’>s MíiiuitençAo das atividades de media eompievidade em saúde 
li)(4 11(> Manutenção das Aliviiiades do Prop.ianiit Aaentes ( omuniuirios de Saude 
"d ú  Mamitenção das Atividades de Vigilância Sanil.ii ia 
11)14 ,’ ux  Manutenção das Atividades de Saude Uneat 
1014 .>1 19 Manutenção dos serviços de Vigilánciji fipidcmiologíca 
'Z-'!..Manutei^pAo tfas Atívídatiç.v do 1’rog. t arrniicia Basica
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1'rí'fí'itiira IVtiinirtpiil de Itiihsiiiina
Seeretariii <ie Admiiiistravííi» e riminças
l.ei de Diretrizes OrçameniArias para o lAerrieio de 2008
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I III valores < orreiites K% i.mi

('lassifiaiviio Itislilueioratl I niitloit.il IViiiiiamàlíea

iíZ.ik. Sfcretil risi
16 tXd III tu M?00
m 2-1? uvv. Í()')S
t.tS M ! t, 1 ç 2 ÍÍÍ06
08 ] 22 20OS 1607
OK 2.)..í 1024 .7(105
i)S 2-1 ã 1025 ÍÍIOO
08 2J Í 1(126 2667
08 .'4 1 1027 >668
us ’ 1 I KDX 2(166
OH Mib !020 .!(I7Í|
OH 206 K5>0 7(171
OH 206 IO."") :>(s72
m 244 1021 207 ̂
OS 244 [6.42 >074
OS 242 6642 2075
OH 21? Í(í42 2076
OH 2 14 i 6 4 2 2077
08 244 IlUd 207S
bX 2'M 1622 207V
l« ,M-t díiox 70SO
OS i 28 260S dOXl

02.07 Nccmarírt
I  ̂4.22 ] í» 46 1 6<>8
l^d.M in.2 4 1101
! f>'í ( KlD 1 10.5
1 2 452 itm 1 lOS
12 4S2 lííU 1 1 1 1
? t óo:’ 10.Í2 1 1 l>
|S 1̂52 10,44 1116
|S ISÍ !tns I 1 10
1 ã 4s 1 102.-4 1 tdo
1 2 42 j 1 026 1 i :m
l.s l 'i 10,4 =4 i 1 .M
1 5 4 5 í iOÍÒ 1 i .26
1 S 4,'.',? í 024 d(W2
i 4.52 IÍH4 20H.4 ,
d5. 7.S] líHt. ?0H4 ,
i s 1 d .tOliO ?.0H‘' 1

1 lotavão
I i;1

dii i ratialhí) e Acilo Siieial 
Recoiiamiçiio de l Jnidados I hibiiiteivuiaiv 
Impliinlaçãti do ('eruro da Pessoa [ special
AqiiisisiSo dc veiculo pani Iransportcs da cíicntcUi dos pioeramas siHunis 
A()i.iistç3o de inõveis e «[mpíimenlos paia :i Secretaria do I nibalho e Açâo Social 
M!»miteJii;ao dns alividíules das ( reiiu-s
MaiHMenção das atividades do IVoL-rama de l inadicavao do I raballKi [nfaitltl - l'i: 11
Mamitcnv&o das atividades do Pioeiama Agciiles Jovens do IJencnvolvimemo
MamtlciivSo das atividiides do Proprama ile Aicrufão à Pessoa Idosa
Maninenviii) das atividades do Programa dc Aíeiiçdo liuegrai á riiiiiiíia - PAU'
r>isfribi(içiSo dc sopa para famílias laientes
l.,)istrib»i(,-.ao de Cestas Básicas para famílias carentes
DisiribiJÍçao de Ccslas de Peixe diiniiile a Senuina N.inl.t
Vianuíençdo das atividades lio Programa N-Uiíliei Proveitora da f amlliá
Manutenção das atividades de revisão do Beneficio de Presuiçào ('untimiadii
Mamitençsio das atividades do t*rog,ram;:i Senlimda
Mamitfnçíin das atividiides de atenção aos portadores de nccessiiladcs especiais
I oiuess.io dc Auxilio l;imeral
Distribiiiçilo de enxovíiis píKii uesi.inres
Máfiiitcnçào das atividades dos Couselbiis Sociais
Manutenção das atividades da Secretaria do 'I rubaltio e Ação Social
('íijxicitóção £roflssi<tnais da Secretaria do I raballro e Aç;\o Social

í oUii d;i ( nuliKlc

de I fiffn i \l (i:t ifr;f
Aquisição de utcosiliiiv e cquipaincnios (mtii a Divisão de Serviços Id-banos 
Heaiperíição dc priiças c jardins
Implíintiição dc novo Míacndo Piibtico cm iiart;. c '( iov. í'cdcra!
( onserviiçáo do ( erniina! Rodoviário
Aquisição tic veículos e implcincnlos paru ;.i Ccmnil de < Ipeiíiçdcs da Si INI R \
Conslniçao do novo Mátadotiio Públii o cm paic c.A iov Pederal
Aquisição do equipaiiumios c maicrial pcminnciitc p: o Serviço dc lampczá l lrb;in;i
ImplanUiçáo dc calçamento cm ruas e logradouros públicos
Reposição dc caJçáiiHuitos dc ruas e logradoinos (Hiblícos
ks'CU)X'rc!ção c mamilciiçilo dc ''.alcrias iiluviais
Impbiiilaçáo. fccuperação e  lu .m u k M iç í io  dc b u c ira s

Atjiiísição dc equipamentos c material pci iiumcmc para a SI INI R A
VlaiuilcnçiU) das aiividadcs do Serviço dc I impci’;i I diiaria
Aquisição dc f.lTs para os servidores do Serviço dc l .iinpc/a I Irhana
Aquisição dt' mnleriíiis ciclncos piira o Setor dc Iluminação Publica
Mmuitcnção das atividades admimsiralivas da Secrelaria da Inlhi-I slruuira
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i‘rcf«;itura MiinicipstI ile Itiihaiaii»
Sccrefaria de Atlmiiii^iiiivilo e I im ita s  
laíi de Diretrixe» Oreumenlárias para <> Kxereicio de 2fN>N 
Anexo das Oepesas de < apitiit
A|U' V<I tie Melas e IVioridades - .Anexo II
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Fm VHlurcs C orrcntcs WS 1,00
( ÍJis.NÍÍKnç.:̂<i ííistiUiemital l-i.uuiioiid! Fr()s.’f:imnrú:;i I >''t.uàn

02.0» Stcí í-iiirííi th Vuruiiltwii» <• Mei» Arnlm-nu-

? ! Z  !!!! ' I I v , " T ,rih? r e m" nSílk,<1 e ««ncolas para peqoenos prodo.ores ̂ A<|uis5v<ío dl. ír.ttor íij^jictdét t oth MiipkTiicnU'''-.
H„ JiM i I I í í líiipiafii.-iç^ít dc píiSífL!̂ cíi>. molhada', c hurfiaÁ 

!.K 54 i 1(14 I I 150 Irnpliima^do c MmimcíiçAo dtv AIcito Saim ano

? i C .  lÜÍ '  í )ÍNlnh" f ‘l dU lK’ri,S ,rai|uu ' fl P»ra o cone de .erra dos aericultorc
>n 111/ „ r. '.oèf p 1'KCS','&’ dc mccnllv<> ;n>''ici)l1ora para íie,rHd(ltorcN fàrndía^ 

iM.i, tnipliimavfuKle Itorlas CortmnUaria'. 
ns<Ji in íf  .’0‘a  Rcali/açi!» Ua l-estaí. (Vaqueiro e lA-íUu

? !!’!!' !!!!« m !"’ APOÍO :!OS ;!U!K'ull,,,!;- Í-*:l,ll,a" - : ^^íulasmimento do Scei.ro Saíra
L  ’ ' ;  luontus-saodc i,1semiv<’ 11 ""pi^tnacao do Poi.. Apíc«ia n iC,Pio

. X,- KH > . tii-t kccLiperaeilc.e itwiiiileiKílo de esliadas v ic ia is
Z  p !  í!’!'! í,r0nM>Çà<' <,‘: |c" rs‘’.' a t  - ‘r a n m o o  p;i,a cqu-pcsdc iiducvào Amh.enml
.....   ——  ------ - •■lni"1' " ldiuk  ̂da Sccretana <ic Agtic»Itura c Mcio Ambtcnie

! í>taí lía I 5iiil,u5'

02.0<) ,S<.fK-tiiriii de Inil.isd i.i, ( omemo c Turismo

I; ruivitlades do ( cu ro  de i oiren de Bens e Servi<;„s
I M M KM t Üe U"'Sl’!’ tk  |W(dlssioiiálÍ2iime para empreendedores loea.s
II 'V. N 11’" ’ ílíl !lr,fs;io. para pariu ipacâo ein feiras reeioriais de an.samoo

Òm  Üür! ; r ?  nK m Íc M :," Vkia<leS ‘i'"” 11' " C |,H’‘k" íl0 ^ ‘ " ' - ' - " " - V d o  de A.iMiniUo 
IH I i(i| I 5  sv M • v  1 “S c,v<‘,,u' ‘' reali/.'ulos m, imirm ipio. p.,,.:, eslim.dar o uir.srno
■:.....— ‘ ■ ' ;N 'li*ll':,~'lv5!.li.:>\ ': ,t..ivi.d-,‘l|,‘- da Secei,ina da ln<liisrria. ( om ém o e l iinsmo

I iilal da t ’i!idade

ft2.w  Reserva de í  onliiigmeia
U d w  201 ;í dudo Reserva cic Com,m/enein^

1 <5íHt il.} {.nijihj..;-

f> (tlrti
I l i í  OOl»

i J (M H ' 

■;ó (M>' I 

Â (tnii
fx I H '! I

1 í MOo 
V 61H '■
< (hN‘ 

.N' (M H ■'
1 I.KH I 

'LlOíi
545.64 (

i H H •
'  ( R U’

I M H • 
i Üílií

09.65-

! l yUM]
U.WNI

(íeral: 15,602.2S5

I I V i h l i e ! .  I v s  VIM < o n l a O d u í a d e  e  A d m m o m . v d . ' .  I ' l i i d , 7r I  t i U ^ a r  s  S  ;S i i | o S  i |


